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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Faculdade de Tecnologia de Birigüi, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi, submete-se à sua segunda avaliação, conforme normas estabelecidas por este Conselho. 

A primeira avaliação foi realizada no ano de 1998. Dando continuidade ao processo, a Comissão de Especialistas, constituída pelos professores Alésio João De Caroli e Maria Anita Viviani Martins, apresenta (fls. 163-190) relatório de avaliação, observados os pontos verificados na avaliação anterior e demais requisitos estabelecidos nas normas vigentes.

1.2 APRECIAÇÃO
O Elenco de cursos oferecidos pela FATEB é o seguinte:

Curso
Início
Duração
Turno
Vagas

Desenho Industrial
1988
4 anos
N
60

Bacharelado em Informática
1988
8 semestres
N
60

Administração
1996
8 semestres
N
60

Análise de Sistemas
1996
8 semestres
D
60

Pedagogia
2000
8 semestres
N
100

Ciências Contábeis
2001
8 semestres
N
100

A Instituição submeteu-se a duas avaliações, em 1998 e 2000. A Câmara de Educação Superior, em sessão de 05/04/00, considerou atendidas as recomendações feitas à Instituição por ocasião da avaliação de 1998, ressaltando que, para a próxima avaliação (2000), fosse dada especial atenção aos seguintes aspectos:

a. plano de carreira docente;

b. jornada de trabalho docente;

c. auto-avaliação;

d. projetos de pesquisa e extensão à comunidade;

e. realização de estágios;

f. atualização da biblioteca.

O quadro seguinte apresenta comparativo das recomendações feitas à Instituição na avaliação de 1998 e providências correspondentes verificadas pela comissão de especialistas quando da avaliação de 2000:

Recomendação (1998)
Providências (2000)

1. Estabelecimento de mecanismos de auto-avaliação
Foi instituído o PAI – Projeto de Avaliação Institucional objetivando a melhoria contínua

2. Definição dos perfis dos profissionais que pretende formar
Foram reestruturados cursos e a definição dos perfis integra os projetos pedagógicos

3. Projetos de interação com a comunidade
Estão em desenvolvimento vários projetos e a interação com o mercado de trabalho é feita por empresa júnior (FATEB JR) criada para este fim

4. Projetos de interação com o mercado de trabalho


5. Revisão dos currículos de Administração e Análise de Sistemas
Foi feita a reestruturação do curso de Administração e a do curso de Análise de Sistemas está em andamento

6. Projeto de Estágio
Está sendo criada a Coordenadoria de Estágios e o regulamento de estágios está adequado

7. Definição da carreira e da jornada de trabalho
Está em discussão o plano de carreira para docentes e funcionários

Em seu relatório, a Comissão de Especialistas considera que a evolução foi positiva, mas destaca a necessidade de providências relativas aos seguintes pontos:

1. Estruturas Curriculares: elaborar projeto abrangente de reforma curricular, com a necessária adequação e, principalmente, compatibilização de disciplinas comuns, não sendo implantadas reformas curriculares parciais; 

2. Alunos: reestudo da oferta (cursos, períodos) e mensalidades, equiparação da mensalidade do curso de Análise de Sistemas à dos demais cursos e possível transferência do curso de Análise de Sistemas para o período noturno;

3. Biblioteca: necessidade de aumento do acervo, principalmente no que se refere a obras relacionadas aos novos cursos.

2. CONCLUSÃO

A Instituição apresentou desenvolvimento no período compreendido entre a primeira e a segunda avaliação. Contudo, os seguintes aspectos requerem providências para que possa ser bem cumprida a missão institucional:

a) cursos: apresentar um plano de reestruturação curricular;

b) corpo docente: definir política de contratação e de capacitação, preferencialmente na forma de plano de carreira consistente, bem como regime de trabalho;

c) biblioteca: apresentar cronograma de ampliação e adequação do acervo.

Deve ser dada ciência à Instituição da íntegra deste Parecer e do relatório da Comissão de Especialistas e ela deve apresentar à Câmara de Educação Superior, no prazo de 30 dias, plano para superar os problemas apontados, firmando o compromisso de executá-lo. Após sua aprovação pela Câmara de Educação Superior, as providências constantes do plano serão verificadas na próxima avaliação institucional.

São Paulo, 30 de maio de 2001.

a) Cons. Cláudio Benedito Gomide de Souza

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona-Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões,.em 06 de junho de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

                         Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de junho de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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